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			APRESENTAÇÃO


			


			O culto ao passado ganha um espaço privilegiado no contexto contemporâneo. Arquitetura, mobiliário, moda, arte, literatura, mídia e experiências de entretenimento parecem ter se rendido ao retrô. Em produtos midiáticos, há novelas, séries, minisséries, filmes, relatos biográficos, autobiográficos e testemunhais, streamings e canais televisivos destinados unicamente a representar e/ou ressignificar diferentes temporalidades, impulsionando grupos de discussão em redes sociais e até mesmo culturas urbanas que investem subjetivações e afetividades nas épocas que mais lhe agradam (Pegoraro, 2021).


			Graças aos sistemas tecnológicos avançados, o passado inunda o presente. Gumbrecht (2015) argumenta que as delimitações entre passado e presente se tornaram porosas, com movimentos concomitantes em direção ao futuro e ao passado. Nesse contexto de porosidade, a cultura da memória contemporânea fundamenta-se na simultânea obsessão por tudo lembrar e nada esquecer, por meio de estratégias de rememoração pública e privada. Autores como Huyssen (2000; 2014) e Straw (2007) sustentam que as tecnologias e a circulação dos produtos midiáticos potencializam a memória cultural nas sociedades midiatizadas. As potencialidades da internet incrementaram as relações contemporâneas com o passado, ao propiciar um espaço virtualmente ilimitado de informações sobre outras temporalidades. O passado ganha visibilidade e, principalmente, visualidade, através da “mediação da memória pela narrativa midiática” (Huyssen, 2014, p. 159), ou seja, memórias encarnadas em artefatos midiáticos.


			Erll (2008) vê um crescimento explosivo da cultura da memória a partir dos anos 1980 (com a “morte da história”, a virada da narrativa e a virada antropológica). Salienta que a dinâmica da memória cultural se estabelece por meio de dois movimentos. O primeiro diz respeito às repetições, ao longo de décadas e até mesmo séculos, de eventos memoráveis em diferentes mídias: jornais, fotografias, diários, romances, historiografias, filmes. O segundo refere-se ao fato de que mídias existentes fornecem esquemas para experiências e representações, ou seja, moldam nossa compreensão dos eventos. Tal dimensão se relaciona, portanto, às práticas culturais de olhar, nomear e narrar, isto é, o ponto de partida para memórias culturais midiatizadas, criando e estabilizando narrativas e símbolos de passado. Os dois movimentos auxiliam a tornar o passado inteligível, ao mesmo tempo que delegam às narrativas mediadas uma aura de autenticidade e, principalmente, contribuem para estabilizar a memória de eventos históricos como lugares de memória, no sentido proposto por Nora (1993).


			Esta obra traz diferentes perspectivas de análise dos desdobramentos da cultura da memória contemporânea. Cada autor apresenta reflexões sobre passado, relatos memoráveis e experiências decorrentes a partir de diversificadas dimensões e produtos. Entre as pesquisas aqui compiladas, destaca-se o papel potencializador da internet, como argumentado, e da mídia, que impulsiona o passado em um circuito da cultura e do consumo (Johnson, 2010; Escosteguy, 2007), agenciando formas de ser e estar no mundo (Kellner, 2001; Silverstone, 2002).


			Elydiana de Souza Soares Pontes abre esta obra com uma interessante reflexão sobre negociar a experiência de envelhecer via plataformas digitais. O número crescente de idosos em países como o Brasil serve de ponto de partida para a pesquisadora analisar como eles participam da cultura de redes sociais, tornando-se “influenciadores maduros” e repercutindo alterações nos hábitos e nas representações desse grupo social. A partir da análise da relação entre identidade na velhice e cultura de consumo, a autora mostra como os conteúdos produzidos por esses influencers dá visibilidade a indivíduos que ainda sofrem com os estereótipos associados à velhice e ao envelhecimento. Como a autora salienta, entender as estratégias de construção e desconstrução dessa temática é desmistificar muitas compreensões acerca do passado. Ao mesmo tempo, exemplifica como, individual ou coletivamente, estamos imersos na cultura da memória em experiências, narrativas e estratégias memoráveis.


			Os textos da sequência abordam experiências com produtos da mídia e da literatura.  Como afirma Boym (2017), a abundância de obras produzidas acerca do passado – muitas delas comercializadas como entretenimento – reflete o medo de uma saudade irrefreável e do tempo não comercializável. Natália Lázaro Roncador problematiza a relação entre o cinema e a construção de memórias afetivas, no contexto da cultura da convergência e da indústria midiática. A partir de um diálogo conceitual entre Roland Barthes e Jesús Martín-Barbero, a autora argumenta que são as memórias afetivas que despertam o interesse do público e criam uma relação de afinidade e identificação de memórias entre receptores e produtos. A análise traz exemplos diversos da cultura da mídia, tais como as sagas Harry Potter e Star Wars, para mostrar que é o envolvimento dos espectadores com tais narrativas que aumenta a compreensão, o prazer do público pela história e por seus personagens, solidificando a economia do afeto e o imaginário do receptor.


			O filme A Batalha de Argel (1966) é o objeto de análise de Edinei Pereira da Silva, para problematizar a historicização de acontecimentos pelo cinema de estética subversiva. Como salienta o autor, a arte é, em sua essência, política, e o cinema capacita um diálogo pertinente do historiador com as pistas iconográficas lançadas pelo produto. A obra em questão retrata o processo de libertação da Argélia do domínio da França. Sob a perspectiva do pensamento de Frantz Fanon e o conceito de descolonização, o pesquisador reflete sobre temáticas essenciais abordadas no filme, tais como violência, resistência e os impactos dos processos de libertação das amarras colonialistas. A reflexão nos permite constatar a relevância do filme como documento histórico, potencializando releituras de acontecimentos e instigando paralelos entre o passado e o presente.


			Marina Arantes Santos Vasconcelos dialoga com Andreas Huyssen e Paul Ricouer para analisar a obra Quase Memória Quase-Romance (1995), de Carlos Heitor Cony. A memória configura-se como o fio condutor tanto da narrativa do livro quanto da sua análise, pois, como argumenta a autora, fica latente a influência dela como aspecto gerador de sentido. É a memória que conduz o narrador a distintos tempos e espaços, por meio de cadeias e “cordas imaginativas”, expressão de Paul Ricouer. É nessa confluência – entre a proposta conceitual e a narrativa ficcional – que a autora se debruça para compreender a construção da narrativização dos fios rememorativos da obra de Cony, que oscila entre o biográfico e o autobiográfico. Como apontado na análise, lembranças não são fragmentos isolados, mas potências de sentido e imaginação que oferecem subsídios para os sujeitos construírem seu arcabouço memorial.


			A materialidade da memória e o vínculo com a ancestralidade são tema dos dois últimos capítulos. “Em Filhas do Pó: sobre memórias, nostalgias e identidades”, utilizo-me das noções de nostalgia reflexiva e restauradora, de Svetlana Boym (2001), para analisar as representações de passado e as respectivas conexões conceituais, sob a perspectiva de personagens femininos do filme Filhas do Pó (Daughters of the Dust, 1991), da diretora afro-americana Julie Dash. As mulheres negras apresentadas nessa narrativa são marcadas por experiências diaspóricas, oscilando entre a nostalgia do passado vivido e as incertezas sobre o que o futuro reserva, no início do século XX. Nuances dos choques entre tradição e modernidade podem ser percebidas na história, relacionadas às intenções de manter viva a memória da comunidade e, simultaneamente, superar os traumas do passado.


			O estudo de Juliana Pereira Ramalho lembra como o feito à mão constitui-se, para muitos grupos sociais, numa tradição secular, transmitida por gerações num constante movimento de manutenção de saberes, revisitação de passado e construção de identidades. A pesquisa da autora centra-se na diversidade do artesanato no Vale do Jequitinhonha, cujos artesãos ceramistas materializam diferentes tendências da visualidade local e, simultaneamente, trazem para a cena artística temáticas relacionadas às vivências e aos conflitos históricos do campo, as quais estão arraigadas na história dos povos daquela região. Como destaca a pesquisadora, tais esculturas constituem-se como documentos memoráveis da vida coletiva daquelas comunidades.


			Ao longo das reflexões propostas pelos autores aqui selecionados, observa-se, de um lado, a cultura tecnológica como impulsionadora de formas de se relacionar com temporalidades e produzir memória. De outro, a memória cultural que se desdobra em diversificadas narrativas e estéticas, como explica Assmann (2011). As próprias diásporas contemporâneas têm gerado a necessidade de narrativas memoráveis, em vínculos com identidade e tradição, ora frágeis e efêmeros, ora fortes e extremos. Pode-se dizer que, oscilando entre presenteísmo, nostalgia, fatalismo e esperança, tal contexto se tece por meio de potências criativas e articulações complexas entre memórias e esquecimentos, traumas e temores, algumas delas problematizadas nas pesquisas aqui apresentadas.


			Agradeço a contribuição de todos que se dedicaram à realização desta obra e desejo um bom aproveitamento das problematizações propostas, que nos levem a refletir sobre os usos e as vivências da cultura da memória na contemporaneidade.


 
 

			Éverly Pegoraro
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			O QUE TEM DE NOVO NA REDE? AS NARRATIVAS DA VELHICE NA CONTEMPORANEIDADE PELA ÓTICA DOS IDOSOS INFLUENCIADORES DIGITAIS


			Elydiana de Souza Soares Pontes


			Introdução


			O mundo está ficando grisalho. A expectativa de vida aumentou em todos os países como consequência da melhoria das condições médico-sanitárias e da queda dos índices de natalidade. No Brasil, esse fato aparece de forma sutil a partir da década de 1940 e intensifica-se em meados de 1960. Atualmente, as estatísticas mostram que a proporção de idosos vem crescendo de forma contínua no país. Os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística — IBGE (2013) afirmam que, no ano 2000, o número de idosos chegava a 14.536.029 milhões, enquanto em 2010 esse dado subiu para 20.590.599 milhões. O número tende a crescer tendo em vista o aumento da expectativa de vida no Brasil que, em 2004, era de 71,7 anos e, em 2018, passou para 76,3 anos (IBGE, 2019).


			Apesar do significativo número de idosos, percebe-se que ainda há uma certa invisibilidade dessas pessoas por parte do mercado que, de maneira limitada, vem atendendo suas necessidades. A oferta de produtos específicos e adaptados para essa faixa etária muitas vezes se resume a artigos vinculados aos cuidados de saúde, reforçando o estereótipo dos idosos como pessoas adoecidas. Esses fatores se tornam impeditivos na busca por soluções adequadas às diversas situações pelas quais passam os idosos no seu cotidiano, “tornando-se urgente o combate a estas representações sociais gerontofóbicas”1 (Martins; Rodrigues, p. 253).


			Segundo pesquisa2 realizada com 533 pessoas com mais de 50 anos, conduzida pelas empresas Hype60+ e MindMiners e intitulada “Maduros e digitais: redes sociais, influenciadores e vida digital após os 50 anos”, foi evidenciado que 82% dos participantes da pesquisa apontam o celular como dispositivo mais utilizado para acessar conteúdos de influenciadores. Também, observou-se que 71% prefere o Instagram; 60%, o YouTube; e 48%, o Facebook para acompanhar as novidades. Além disso, 67% deles sabe dizer o que é um influenciador digital e 46% dos entrevistados seguem algum desses influenciadores nas redes sociais. Esse público conhece novos produtos e serviços com os influenciadores que segue: 75% dos respondentes disseram que descobriram e compraram produtos por meio da indicação deles e 30% já viajaram por indicação de algum influenciador digital. Ou seja, os idosos estão cada vez mais conectados, no que diz respeito ao uso de novas tecnologias, e atualizados quanto às novas informações e conteúdo que chegam por meio daquelas.


			Nesse contexto, encontramos os autodenominados “influenciadores maduros” que refletem, de forma contundente, os hábitos dos idosos contemporâneos. Os “influenciadores maduros” estão presentes nas diversas redes sociais, como YouTube, Facebook e Instagram, em que, através da produção de conteúdo próprio, proporcionam visibilidade aos hábitos e ao estilo de vida das pessoas idosas, construindo uma nova imagem acerca da maneira como os indivíduos envelhecem hoje. Como podemos verificar na fala3 de Rosangela Marcondes (63 anos), dona do perfil “It Avó”, na rede social Instagram: “Meu objetivo é falar de assuntos próprios aos longevos. Existem estereótipos de ‘velho’ que não combinam com o que é a nossa geração”. Há, aqui, o embate direto entre a maneira como tais idosos autoconstroem sua imagem e se identificam, e a maneira como ainda são identificados pela sociedade como um todo, principalmente quando essa identificação perpassa pelo perfil de consumo dessas pessoas, visto que, para o senso comum, elas são afastadas da tecnologia, quando em suas realidades são consumidoras digitais e se consideram dessa maneira. Inclusive, através das suas influências digitais vêm sendo cada vez mais ouvidas por empresas que estão dispostas a mudar seu entendimento sobre as pessoas idosas.


			Dessa forma, o presente capítulo tem como objetivo geral refletir sobre a construção da identidade da velhice a partir da relação entre cultura de consumo na contemporaneidade, compreendendo como ela se reflete nas narrativas dos influenciadores digitais idosos. Mais especificamente, a proposta foi investigar as imagens associadas à velhice e ao envelhecimento, identificar padrões de consumo e de comportamento associados à terceira idade e entender como as narrativas abordadas pelos influenciadores digitais “maduros” refletem a identidade da velhice na contemporaneidade.


			Referencial teórico


			Velho, idoso e terceira idade: construindo uma identidade


			O envelhecimento é um processo universal e natural a todos os organismos vivos. Entretanto, quando nos remetemos aos seres humanos, temos que a vivência desse processo é diferente para cada indivíduo, sendo influenciada por fatores físicos, psicológicos e sociológicos. A questão da velhice e do idoso só pode ser entendida à luz do entendimento dos condicionantes da vida dos indivíduos que agem de forma combinada, contraditória, ambígua e conflitiva, delineando múltiplas realidades e formando diferentes “velhices”.


			Dessa maneira, como a velhice não pode ser definida apenas por um único critério, devemos considerar os seus vários conceitos. Alguns autores referem-se a esses como “idades” e afirmam que “uma mesma pessoa tem várias idades interagindo a cada momento no seu organismo” (Bacelar, 1999, p. 27). Um dos critérios mais utilizados pela atual sociedade para delimitar as várias fases do desenvolvimento humano é a ideia cronológica, que conta os anos vividos pelos indivíduos desde o seu nascimento até a morte. Tal critério é bastante utilizado nos estudos científicos e na atribuição de direitos e deveres, ou seja, nas leis. A idade mundialmente aceita, adotada pela Organização das Nações Unidas — ONU — desde 1982, para considerar o início da velhice é de “65 anos para as nações desenvolvidas e 60 anos para os países em desenvolvimento” (Netto, 2002, p. 9). Assim, no Brasil consideramos idosas as pessoas com 60 anos ou mais, como regulamenta o Estatuto do Idoso (Lei 10.741, de 1º de outubro de 2003).


			No entanto, como sinalizamos, as “velhices” não podem ser definidas apenas com base no fator idade. Há que se compreender, principalmente, a dimensão social dessa definição e como se constitui a identidade dos sujeitos idosos que perpassam, sobretudo pelo fato de que “o homem não vive nunca seu estado natural; sua velhice, como em qualquer idade, seu estatuto lhe é imposto pela sociedade a qual pertence” (Beauvoir, 1990, p. 15). É a sociedade que vai definir o lugar e a identidade dos idosos de acordo com as suas ideologias e suas relações de poder. Esse é o conceito social da velhice, que parte de determinados papéis e expectativas sociais, atribuindo direitos e deveres aos indivíduos de acordo com a sua idade cronológica.


			A idade social se relaciona com a adequação do indivíduo ao desempenho de papéis e comportamentos esperados para pessoas de sua idade, num determinado momento de sua vida. Ou seja, ao nascer, o indivíduo já possui teoricamente o seu destino traçado, com as tarefas que irá realizar em cada fase do seu desenvolvimento, obedecendo, evidentemente, à sua condição de classe. As normas e ideologias dominantes estabelecem seu próprio “relógio social”, determinando os momentos certos de uma pessoa brincar, estudar, trabalhar e não fazer nada; cada idade cronológica adequa o seu correspondente padrão comportamental.


			A consciência e a aceitação do ingresso na velhice não acontecem de maneira espontânea e natural. É difícil alguém se aperceber quando a velhice se instala em si, por isso, o idoso custa a aceitar-se como tal e, geralmente, a percepção das modificações causadas pelo envelhecimento só se dá a partir do outro. É um processo doloroso de autorreconhecimento da chegada na velhice; vive-se, comumente, uma crise de identidade na qual o idoso não se reconhece mais como a pessoa que era e rejeita a sua própria autoimagem e identidade; sobretudo porque essa da fase da vida está, inconscientemente, associada à decrepitude do corpo físico e à ausência de papéis sociais importantes e ativos.


			Essa compreensão da velhice é resultado da construção histórica de sua imagem vinculada diretamente à emergência dos valores da modernidade, que supervalorizam os corpos jovens pela sua capacidade de se adaptarem às novas formas de exploração do trabalhador: sem proteção legal, que lhes garantisse aposentadoria na velhice e necessitando do empenho de grande energia física.  Nesse contexto, a imagem que se forma da velhice está associada à pobreza, à inutilidade social e à fragilidade do corpo físico. Como ressalta Beauvoir (1990, p. 263) ao explicar o destino traçado para os idosos desse período:


			Inúteis, incômodos, o destino deles assemelhava-se ao que lhes era reservado nas sociedades primitivas. Esse destino dependia essencialmente da família, por afeição ou por preocupação com a opinião, algumas famílias manifestavam solicitude com relação aos velhos, ou, pelo menos, tratavam-no corretamente. Mas quase sempre eles eram negligenciados, abandonados num asilo, expulsos, e até mesmo, assassinados clandestinamente.


			Desse modo, ser velho passou a ser sinônimo de alguém inútil, fraco e descartável. Essa imagem é endossada pelo modo de vida no capitalismo, que descarta/substitui sem nenhuma preocupação tudo aquilo que considera “velho” ou aquilo que está “fora de moda”. Como esclarece Gomes (2000, p. 87), “o imaginário social acerca do idoso está diretamente associado às representações impostas pelo modo capitalista de produção que direciona valores a quem é jovem, belo, forte, produtivo, consumidor em potencial”. As imagens dos idosos na mídia não são favoráveis e têm reforçado o caráter de inutilidade e de ônus econômico, social e familiar ao exibir frequentemente essas pessoas como infelizes, doentes, lentas, desagradáveis, ou seja, “descartáveis”. 


			A divulgação de concepções inexatas do que é e do que pode vir a ser a velhice induz à desvalorização dessa fase da vida, estabelecendo normas rígidas de comportamentos adequados aos idosos, dificultando, assim, a aceitação da sua condição de velho, fazendo com que lutem com todas as suas forças para parecerem sempre mais jovens; complicando a interação com as outras gerações, pois as relações passam a ser baseadas nos preconceitos divulgados. Além disso, acabam com sua autoestima afetada, pois muitos idosos assumem um sentimento de incompetência, subestimando o seu próprio potencial.


			Portanto, o processo de se identificar com essas imagens de “velho”, produzidas pelo capitalismo, se torna doloroso e limitante, pois os velhos (ou as velhices, como já dissemos) não podem ser reduzidos a padrões tão limitantes como esses colocados na emergência da modernidade. Isso colabora para o distanciamento dos próprios idosos de não se reconhecerem como tais, visto que suas vidas não se encaixam nesses padrões estabelecidos.


			Assim, entendemos que o processo de autoconstrução da identidade das pessoas perpassa, também, pela construção das imagens reproduzidas no meio social. Por isso, hoje em dia, as pessoas que possuem idade igual ou superior a 60 anos relutam em serem consideradas como “velhas”, visto que esse termo carrega simbologias negativas, e preferem serem chamadas por idosas ou pessoas na terceira idade. Entretanto, o fato de preferirem este ou aquele termo para se definirem/identificarem não lhes retira o estatuto de pessoa idosa que, como cidadã, possui determinados direitos e deveres. 


			Em contrapartida, existe atualmente uma tendência em representar a velhice como um momento privilegiado de satisfação pessoal, realização de novos projetos e busca de prazer, atribuindo um novo significado a esse estágio da vida. São imagens que transformam o envelhecimento numa experiência mais gratificante, substituindo os estereótipos de abandono e solidão pela concepção de que os idosos são pessoas ativas, com disponibilidade para aprender e viver novas experiências.


			Paradoxalmente, tais imagens são encontradas na mídia ao lado das representações negativas do envelhecimento e, aos poucos, ganham espaço os discursos de valorização da velhice, possibilitando a redefinição de valores, conceitos e atitudes. São exemplos de uma velhice vivida por pessoas que, mesmo após os 60 anos, conseguiram concretizar projetos abandonados em outras fases da vida e mantêm-se ativas, não aparentando a idade que possuem. Trata-se de criar um novo modelo de como ser idoso, a partir de uma velada imposição de particular estilo de vida, definindo um novo mercado de consumo em que a promessa da eterna juventude, novo vestuário, novas formas de lazer e de cuidar do corpo são oferecidos.


			Esse novo modelo, ou a “reinvenção social da velhice”, como chama Debert (1998), beneficia em certa medida as pessoas idosas, mas seu fim principal é a ampliação do mercado consumidor com vistas ao lucro, como encontramos em algumas das narrativas dos influenciadores digitais maduros a serem abordadas no próximo tópico. Novos padrões de vida são construídos e acabam por desestabilizar aquele conceito tradicional e conservador da velhice, o que por um lado aparece-nos positivo, entretanto, por outro lado, o faz à custa da identificação do “velho” com o jovem, forçando uma associação da identidade do idoso aos parâmetros construídos simbolicamente para a representação da juventude. Se por um lado ocorre a desconstrução do imaginário conservador que associa a velhice à doença e inutilidade, por outro lado, os novos padrões erigidos associam a “nova” velhice ao comportamento e estilo de vida do jovem. Ou ainda, como complementa Debert (1998, p. 37):
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